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APRESENTAÇÃO

Caros leitores,
Bem-vindos ao livro  Filosofia Política, Educação, Direito e Sociedade.
Meu desejo é construir junto com vocês alguns modos de existência  experiências 

filosóficas diversificadas e intensas!
O livro permitirá entrar no mundo fascinante em que o pensamento se pensa a si 

mesmo. Se vocês já têm contato com a reflexão filosófica, encontrarão aqui caminhos 
para ir mais longe.

Tudo neste livro foi elaborado com cuidado para oferecer possibilidades de 
compreender filosoficamente a nós mesmos, aos outros e ao mundo.

Os  volumes  abrem as portas da Filosofia aos que não a conhecem e convida 
os que já a conhecem a atravessá-las com olhar renovado com uma coleção de temas 
bastante significativos em nossa vida cotidiana e que aqui são tratados filosoficamente. 
Contribui para o estudo sistemático da história do pensamento filosófico seja  
individualmente, seja com seus companheiros de escola, vocês poderão ler este livro 
de maneira linear, quer dizer, indo do começo ao fim. 

 O livro contém ainda uma grande quantidade de textos além de recursos culturais 
(documentos científicos, filmes, obras literárias, pinturas, músicas etc.) dos quais 
nascem as reflexões aqui apresentadas ou que podem ser tomados como ocasião 
para continuar a filosofar. 

O que proponho é que filosofemos juntos, quer dizer, que pratiquemos juntos 
atos filosóficos em torno de assuntos diversos, procurando desenvolver o hábito da 
Filosofia ou do filosofar. Vocês perceberão que a atividade filosófica vai muito além da 
formação escolar, porque envolve muitos  senão todos aspectos da nossa vida. No 
entanto, a escola continua sendo um lugar privilegiado para praticar a Filosofia, pois 
nela temos a possibilidade de nos beneficiar da companhia de nossos professores, 
amigos, colegas e todos os membros que compõem o ambiente formativo.

Espero que vocês aproveitem ao máximo a minha proposta e tenham o desejo 
de ir além deste livro, encontrando os próprios filósofos e filósofas , obtendo muito 
prazer com a atividade de pensar sobre o próprio pensamento.

Toda filosofia é um combate. Sua arma? A razão. Seus inimigos? A tolice, o 
fanatismo, o obscurantismo. Seus aliados? As ciências. Seu objeto? O todo, com o 
homem dentro. Ou o homem, mas no todo. Sua finalidade? A sabedoria. Este livro 
é uma porta de entrada para a filosofia, permitindo ao leitor descobrir as obras para 
constituir futuramente sua própria antologia.

Com o objetivo de ampliar as discussões sobre as políticas públicas de educação 
no Brasil contemporâneo, com fundamentação histórica e filosófica, o projeto procurou 
possibilitar a reflexão sobre as formas de contribuição dos movimentos sociais para a 
sua ampliação, as lutas pelo reconhecimento da diversidade dos seus sujeitos, assim 
como levantar questões que condicionam as políticas de inclusão aos determinantes 



econômicos.
Ciente da complexidade das discussões propostas nesta publicação, visamos 

agregar e divulgar para a comunidade acadêmica, profissionais da educação, 
representantes dos movimentos sociais e instituições interessadas no tema, algumas 
reflexões sobre as políticas públicas de educação implementadas no Brasil após a 
Constituição Federal de 1988 – Constituição Cidadã. Agradecemos a todos que 
contribuíram para esta publicação, principalmente aos autores que disponibilizaram 
artigos. Esperamos que este livro venha a ser um importante instrumento para os 
avanços na concretização das políticas de educação no Brasil contemporâneo. 

Boa leitura!

Solange Aparecida de Souza Monteiro
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RESUMO: O presente artigo objetiva 
compreender o contexto da educação 
profissional no Estado do Ceará tendo como 
foco o curso de Hospedagem, Hotelaria, Turismo 
e Lazer ofertado pelas Escolas Estaduais de 
Ensino Profissionalizante do Estado do Ceará; 
analisar sua grade curricular; descrever como o 
curso pode ajudar no crescimento profissional 
do educando e seu ingresso no mercado de 
trabalho e refletir a atuação das disciplinas de 
línguas estrangeiras modernas nesse processo. 
Este estudo se caracteriza como uma pesquisa 
qualitativa bibliográfica e documental. Como 
referencial teórico, utilizou se como amparo 
o texto da LDB, (Lei de Diretrizes e Bases da 
Educação Nacional), as Matrizes Curriculares 

para a Educação Profissional da Seduc-ce, 
EEEP. Autores: Acacia Kuenzer,(1992), Saviani 
(2007), dentre outros. Concluímos que o projeto 
educacional das EEEPs em um currículo 
integrado à Educação profissional de ensino 
médio realizou a concretude do compromisso 
do Governo do Ceará com o desenvolvimento 
educacional de milhares de estudantes 
cearenses: a qualificação profissional e o 
ingresso no mercado de trabalho. As escolas 
profissionalizantes com seus projetos políticos 
pedagógicos vieram ressignificar a educação 
das escolas públicas do Estado Ceará.
PALAVRAS-CHAVES: EDUCAÇÃO 
PROFISSIONAL; HOTELARIA; LÍNGUA 
ESTRANGEIRA; 

ABSTRACT: This article aims to understand the 
context of professional education in the State 
of Ceará focusing on the course of Hospitality, 
Tourism, and  Leisure offered by the State 
Schools of Vocational Education of the State 
of Ceará; analyze the curriculum; describe how 
the course can help the student’s professional 
growth and their entry into the labor market and 
reflect the performance of the subjects of modern 
foreign languages   in this process. This study is 
characterized as a qualitative bibliographical 
and documentary research. As a theoretical 
reference, the Curricular Matrix for Professional 
Education of Seduc-ce, EEEP, was used as 
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support for the text of the LDB (Law on Guidelines and Bases of National Education). 
Authors: Acacia Kuenzer, (1992), Saviani (2007), among others. We conclude that 
the educational project of EEEPs in a curriculum integrated with Higher Education 
Professional Education made concrete the commitment of the Government of Ceará 
with the educational development of thousands of students from Ceará: professional 
qualification and entry into the labor market. The vocational schools with their political 
pedagogical projects came to re-signify the education of the public schools of the State 
of Ceará.
KEY- WORDS: PROFESSIONAL EDUCATION; HOSPITALITY; FOREIGN LANGUAGE.

1 |  INTRODUÇÃO

A educação profissional no Brasil remonta ao século XIX e, desde então, já se 
encontrava vinculada a formação de mão de obra, uma vez que já era ensinado o 
oficio do trabalho aos índios, escravos, órfãos e desvalidos da sorte. Com a chegada 
da família real, foi criado o Colégio das fábricas, a primeira instituição fundada pelo 
poder público e tinha o objetivo de prover educação aos aprendizes e artistas que 
vinham de Portugal.

Com o advento do fim do período Imperial e a abolição dos escravos no Brasil, 
a indústria teve um crescimento significativo, e, com isso, surgiu a necessidade 
de trabalhadores com formação técnica para atender a demanda industrial. Diante 
dessa transição de um Brasil rural escravocrata, para um Brasil industrial, torna-se 
necessárias estratégias educacionais voltadas para uma educação profissional. Desse 
modo, surge uma nova realidade e a necessidade de novas politicas educacionais, 
para preparar operários para o processo da industrialização e de modernização do 
país.

Algumas décadas depois, já no governo de Getúlio Vargas (1930 – 1934), e com 
a revolução de 1930, foi instituída as leis do trabalho e com elas a regulamentação 
social e trabalhista, passando a valorizar a classe operária, a qual era desvalorizada 
e recebia salários irrisórios. Com essa transição de uma sociedade rural para uma 
sociedade urbana, também surgiu a necessidade de reformas de políticas educacionais 
que atendesse essa nova realidade do país, ou seja, o processo de modernização. 
Saviani afirma que:

A Revolução Industrial provoca incorporações das funções intelectuais no processo 
produtivo e a via para objetivar-se a generalização dessas funções na sociedade 
foi a escola, tanto que os principais países organizaram sistemas nacionais de 
ensino, buscando generalizar a escola básica (SAVIANI, 2007).

Na década seguinte, com a promulgação da Lei Orgânica do Ensino Industrial 
em 1942, ficaram estabelecidos, segundo KUENZER (1992:13), as bases para a 
organização de um Sistema de Ensino Profissional para a Indústria, SENAI, e, em 
1946, o Serviço Nacional de Aprendizagem Comercial, SENAC. Esses serviços 
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tinham o objetivo de atender aos trabalhadores da indústria e do comércio e eram 
desenvolvidos pela iniciativa privada.  

Já a Reforma Capanema, em 1942, dividiu o sistema de ensino secundário 
brasileiro em dois ciclos paralelos. Clássico, com base  intelectual  (direcionado aos que 
iriam para o ensino superior) e Científico,( voltado para os interessados em trabalho), 
sendo este dividido em: industrial, comercial e agrícola. Enquanto que, quem optasse 
pelo ensino técnico  profissionalizante, só poderia fazer curso superior na mesma linha 
equivalente.

 Posteriormente, as Leis de Diretrizes e Bases da Educação Nacional de nº 
5.692/1971 e 9.394/96 inseriram no seu escopo a educação profissional. Sendo que 
a de nº 5.692/71 institui uma grande reforma na educação básica nacional. Nesta, 
o primeiro grau teria uma formação básica do currículo e sondagem vocacional, já 
o ensino médio, seria obrigatoriamente profissionalizante para todos. A habilitação 
profissional passaria a ser compulsória com a nova LDB. Tal exigência, viria a atender 
a demanda de mão de obra técnica qualificada para o desenvolvimento industrial do 
país.  A educação profissionalizante era atrelada ao  2º grau e, a mesma, não tinha 
identidade própria.

A Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional, Lei Federal n º 9394/ 96, 
aborda no seu escopo o tema educação profissional nos artigos 36, 39 e 40. No seu 
texto, faz alusão a Educação Profissional integrada às diferentes formas de educação, 
ao trabalho, à ciência e à tecnologia, conduzindo ao permanente desenvolvimento 
de aptidões para a vida produtiva. No segundo parágrafo do artigo 36, faz menção 
ao atendimento, à formação geral do educando, preparando-o para o exercício de 
profissões técnicas.  

Com decreto de nº 2.208 de 17 de abril de 1997, é regulamentada a educação 
profissional. E a mesma objetiva integrar as diferentes formas de educação citadas 
anteriormente e atender a necessidade de alunos matriculados do nível básico, ensino 
superior e aos trabalhadores que, de forma geral, necessitem de educação profissional.

No Ceará, a Educação Profissional deu seus primeiros passos dentro do mesmo 
contexto histórico brasileiro, por volta de 1943, com o início da Revolução Industrial 
que exigia mão-de-obra qualificada, e, assim, foram criadas as primeiras instituições de 
ensino profissionalizante no Ceará, como o colégio Liceu do Ceará que era vinculado 
ao ensino médio. Mais tarde, foram criados outros colégios, como a Escola Normal, O 
Colégio São José, Colégio Cearense, dentre outros. Já o Instituto Federal de Educação 
e Tecnologia do Ceará (IFCE), foi criado um pouco antes, em 1909, pelo presidente 
Nilo Peçanha, por meio do decreto nº 7.566, de 23 de Setembro. A instituição, que  
mudou de nome várias vezes, é  hoje  considerada de grande importância para o 
Estado do Ceará. Em 2008 a secretaria de educação do Ceará inicia a implementação 
das Escolas Estaduais de Educação Profissional – EEEP1. 

1. O Estado do Ceará tem se destacado no cenário nacional pela grande capacidade de desenvolvi-
mento e ampliação da política de Ensino Médio integrado à educação profissional. Em 2008, quando 
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Considerando ser, o estado do Ceará, de grande potencial turístico e porta de 
entrada de estrangeiros, um dos cursos oferecidos pelas EEEPs é o de Hospedagem, 
Hotelaria, Turismo e Lazer2. Dessa forma, o presente artigo objetiva compreender o 
contexto da educação profissional no Estado do Ceará tendo como foco o curso de 
Hospedagem, Hotelaria, Turismo e Lazer ofertado pelas Escolas Estaduais de Ensino 
Profissionalizante do Estado do Ceará; analisar sua grade curricular; descrever 
como o curso pode ajudar no crescimento profissional do educando e seu ingresso 
no mercado de trabalho e refletir a atuação das disciplinas de línguas estrangeiras 
modernas nesse processo.

Este estudo se caracteriza como uma pesquisa qualitativa bibliográfica e 
documental. A primeira se baseia basicamente da coleta de material de diversos 
autores a respeito de um determinado assunto. O mesmo processo acontece na 
pesquisa documental, sendo que esta utiliza um material diversificado, podendo este 
ser encontrado em órgãos públicos ou instituições privadas.

 Segundo LAKATOS (1992, p.44), a pesquisa bibliográfica permite compreender 
que, se de um lado a resolução de um problema pode ser obtida através dela, por 
outro, tanto a pesquisa de laboratório quanto a de campo (documentação direta) 
exigem, como premissa, o levantamento do estudo da tão que se propõe a analisar e 
solucionar. A pesquisa bibliográfica pode, portanto, ser considerada também como o 
primeiro passo de toda pesquisa científica.

 A pesquisa está basicamente dividida em dois momentos pontuais. O primeiro, 
pela identificação e contextualização da política de Educação Profissional da Seduc-
CE, do turismo no Ceará e suas implicações na economia do estado e o segundo, pela 
análise curricular do curso Técnico em Hospedagem e da contribuição das Línguas 
Estrangeiras Modernas ao serem determinantes para os egressos na inserção no 
mundo do trabalho, além de ser uma porta de entrada ao mundo acadêmico e incentivo 
à pesquisa.   

2 |  A EDUCAÇÃO PROFISSIONAL DO ESTADO DO CEARÁ.

A educação profissional integrada ao ensino médio foi uma iniciativa do Programa 
Brasil Profissionalizado, criado por meio do  Decreto nº 6.302, de 12 de dezembro 

o programa foi iniciado, foram implantadas 25 Escolas Estaduais de Educação Profissional (EEEP), 
que ofertavam, quatro cursos profissionais de nível técnico: Informática, Enfermagem, Guia de Turismo 
e Segurança do Trabalho. Fonte: http://educacaoprofissional.seduc.ce.gov.br/index.php?option=com_
content& view=article&id=3&Itemid=103  
2. O critério adotado pela SEDUC para a escolha dos municípios (...) seguiu alguns parâmetros para 
eleger as escolas estaduais que se tornariam escolas de educação profissional: se situarem em áreas 
de vulnerabilidade social; apresentarem indicadores educacionais abaixo do esperado como forma de 
revitalizá-las; e estarem em condições mínimas necessárias à implantação. A escolha dos cursos se 
deu em função das características socioeconômicas dos municípios inicialmente contemplados, em diá-
logo com os projetos estratégicos do governo estadual no que se refere ao desenvolvimento econômico 
e produtivo do Ceará. Fonte: http://educacaoprofissional.seduc.ce.gov.br/index.php?option=com_con-
tent &view=article&id=3&Itemid=103 
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de 2007. O referido programa tinha o objetivo de buscar fortalecer o ensino médio 
integrado à educação profissional nas redes estaduais de ensino profissionalizante. 

A atuação do programa se dar pelas ações que visam à expansão, ampliação e 
modernização das escolas das redes estaduais de Educação Profissional e Tecnológica 
com a finalidade de expandir e ampliar a oferta de cursos técnicos de nível médio, 
principalmente do ensino médio integrado à educação profissional e tecnológica. 

Sendo assim, em 2008, foram instituídas, no Estado do Ceará, as Escolas 
Estaduais de Educação Profissionalizantes. Essas escolas trazem nos seus anseios 
uma possibilidade de um futuro mais justo, mais equilibrado, com mais oportunidades 
para os jovens cearenses, sinalizando para a materialidade da experiência de um 
maior exercício de cidadania.

No início da implantação das escolas de educação profissional em 2008, o Estado 
do Ceará contava apenas com 25 escolas EEEPs com um total de 4.181 matrículas 
distribuídas em 20 municípios. Atualmente, são 116 Escolas Estaduais de Educação 
Profissional, distribuídas em 84 municípios cearenses, ofertando um número de 53 
cursos em um total de 48.198 matrículas. Estas escolas integram o ensino médio à 
educação profissional com funcionamento em tempo integral.

Segundo Andréa Rocha, (SEDUC, 2012) coordenadora de educação profissional 
das EEEPs, o ensino médio integrado ao técnico atende à necessidade de mão de 
obra qualificada, pois “parte dos estados brasileiros precisam buscar fora profissionais 
qualificados. No nosso caso, temos muitos pólos de empresas fármacos-química e de 
energia renovável. A capacitação dos jovens faz com que não seja necessário trazer 
gente de fora para trabalhar aqui”.

Maurício Holanda (2012), secretário adjunto de educação do ano de 2012, 
salientou que esse modelo de ensino, além de atender a uma necessidade de 
desenvolvimento econômico, também garante uma formação acadêmica de qualidade. 
“Os estudantes seguem sonhando com o acesso ao ensino superior, ao mesmo tempo 
em que conseguem inserção mais favorável e imediata no mercado de trabalho”.

Dessa maneira, quando os educandos chegam ao 3o Ano do ensino médio, 
eles devem aplicar, na prática, os conteúdos adquiridos. Para isso, realizam estágios 
obrigatórios e renumerados. A prática é possível por meio do Programa de Cooperação 
entre o Empresariado Cearense e as Escolas Estaduais de Educação Profissional 
(EEEPs), firmado entre empresas e Secretaria de Educação, que as incentivas a 
receberem os alunos das escolas profissionalizantes como estagiários, conforme 
descrito a seguir:

De acordo com a Lei Federal 11.788, o poder público não tem obrigação de oferecer 
estágios remunerados aos estudantes das escolas de educação profissional. No 
entanto, o governo do Ceará, reconhecendo a importância dos estágios para a 
formação técnica dos alunos, assumiu esse compromisso, tornando o estágio 
curricular remunerado, conforme estabelece o Decreto n. 30.933, de 29 de junho 
de 2012.”

Nesse contexto, a partir do ano de 2012, o estado do Ceará intensificou uma 
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política educacional voltada tanto para o tempo de permanência do estudante na escola 
como para a capacitação para o mercado de trabalho, por meio da implementação das 
EEEPs, que tem como pilar constituinte o decreto lei nº 6, de 20 de setembro de 2012.  
Por meio desta política, a oferta nestas instituições de ensino será tanto em cursos 
técnicos na matriz de tecnologia, como em saúde e serviços (SEDUC). 

Considerando ser, o estado do Ceará, de grande potencial econômico no setor 
de lazer, entretenimento e turístico, um dos cursos oferecidos pelas EEEPs é o de 
Hospedagem, Hotelaria, Turismo e Lazer. Dessa forma, pretendemos investigar no 
desenvolvimento desta pesquisa, o que justifica a oferta integrada do ensino médio ao 
curso profissionalizante em Hospedagem pelas EEEPs no Estado Ceará e quais os 
elementos demandantes para a oferta dos cursos técnicos no setor de serviço. 

3 |  IMPORTÂNCIA DO TURISMO NO CEARÁ

O turismo é uma das atividades de fundamental importância para a economia 
estadual, pois vários setores são beneficiados. São mais de 2 milhões de turistas 
anualmente. Só no ano de 2014, os turistas deixaram nos locais, hotéis e restaurantes 
um total de R$ 443 milhões, sendo 28,9% desse valor no comércio local e 20,1% nos 
estabelecimentos gastronômicos. 

Para PORTO (2008), 

é fato que o Ceará possui uma rica variedade paisagística em seus três principais 
macro ecossistemas - litoral, serra e sertão - que garantem uma diversidade 
ambiental e um diferencial para os produtos turísticos. Além disso, considerando 
a localização geográfica estratégica do nordeste brasileiro, pela proximidade da 
América do Norte, América Central e Europa em relação ao centro-sul, o estado do 
Ceará e sua capital podem reivindicar a condição de “portão de entrada” para o 
turismo internacional. 

Embora possua características favoráveis ao desenvolvimento turístico, é 
necessário a atuação do Estado em diversas instâncias. Ele é o agente principal e 
cumpre papel na provisão de infraestrutura, na legitimação da sua ideologia e na 
idealização e na implementação de políticas públicas (PAIVA, 2014).

Sendo assim, o papel que o Estado deve desempenhar no provimento de bens 
públicos e infraestruturas sociais e físicas é fundamental.  Esses são os pré-requisitos 
necessários para a produção e troca capitalista, mas os quais nenhum capitalista 
individual acharia possível prover com lucro. (HARVEY 2005, p. 85, apud PAIVA, 2014). 
Dessa forma, para tornar os lugares mais atrativos, cabe ao estado a responsabilidade 
de criação de infraestruturas (transportes, saneamento, energia, comunicações, etc.) 
para a fruição da atividade turística, essenciais para viabilizar os deslocamentos dos 
sujeitos entre centros emissores e receptores.

Para que isso aconteça, o Estado deve atuar de diversas formas, nas suas mais 
variadas instâncias, por intermédio principalmente das políticas públicas. Por isso, 
a Secretaria de Turismo do Estado do Ceará (SETURCE), compreende o turismo, 
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conforme o documento denominado Plano Integrado de Desenvolvimento Turístico no 
Ceará (2003-2007),

“como estratégia para desenvolvimento social (geração de emprego e renda, 
inclusão social e melhoria da qualidade de vida); Turismo como negócio e estratégia 
para desenvolvimento econômico; Gestão focada em resultados e parcerias; 
Sustentabilidade (econômica, social, cultural e ambiental); Turismo como fator de 
competitividade territorial” (SETUR-CE, 2003, p. 1, apud PAIVA, 2014).

Dentro dessas estratégias e com um discurso de possibilitar um futuro mais 
justo, mais equânime e com mais oportunidades para os jovens cearenses, acenando 
para a materialidade da experiência de um maior exercício de cidadania surgem as 
EEEPs. De acordo com a SEDUC (2015), a escolha dos cursos se deu em função 
das características socioeconômicas dos municípios inicialmente contemplados, 
em diálogo com os projetos estratégicos do governo estadual no que se refere ao 
desenvolvimento econômico e produtivo do Ceará. Como o Turismo é um dos setores 
com maiores possiblidades de desenvolvimento do estado, futuros profissionais teriam 
uma viável oportunidade de emprego e um espaço para que possam desenvolver sua 
capacidade de empreendedor.

4 |  PROGRAMAÇÃO CURRICULAR

4.1 Políticas Públicas do Curso

O currículo da Escola Estadual de Educação Profissional tem como diferencial 
a integração entre as disciplinas do ensino médio e dos cursos técnicos. Em 2012, 
iniciou-se uma ampla revisão curricular dos cursos técnicos com o objetivo de adequar 
o conteúdo de acordo com o perfil de profissional desejado e em consonância com o 
que se requer deste quando da sua atuação no campo de trabalho. 

Essa revisão do desenho curricular, iniciada com o curso de enfermagem, e 
mantida para outros cursos nos anos seguintes, também se baseia na necessidade 
de integrar o currículo ao contexto sociocultural e econômico do Ceará. A partir 
desse trabalho, a Coordenadoria de Educação Profissional (COEDP) produziu guias 
pedagógicos para cada curso técnico integrado ao ensino médio.

4.2 Matriz Curricular 

A grade curricular do curso técnico em Hospedagem (Anexo I) das EEEPs do 
Estado do Ceará consiste do seguinte programa descrito abaixo.

4.2.1 Base comum 

A formação geral compreende os treze componentes curriculares básicos e 
comuns ao ensino médio: Língua Portuguesa, Artes, Inglês, Espanhol, Educação 
Física, História, Geografia, Filosofia, Sociologia, Matemática, Biologia, Física e 
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Química. A carga horária total, nos três anos do ensino médio, da base comum de 
estudos, é de 2.620 horas. 

4.2.2 Formação profissional e parte diversificada

No 1º Ano de curso, é ofertado as disciplinas de noções básicas de turismo 
e Fundamentos de Hotelaria. Já no 2º Ano, é apresentado as disciplinas de Lazer 
e Recreação, Educação e Responsabilidade Ambiental, Técnicas e sistemas de 
Reservas; Técnicas e sistemas de Recepção; Técnicas e Sistemas de Governança; 
Iniciação a A&B; Noções de Higiene e Manipulação de alimentos e Hospedagem 
Hospitalar. Finalizando, no 3º Ano é visto Marketing Hoteleiro e tem-se o estágio 
obrigatório.

No último ano do ensino médio, o educando cumpre conteúdo programático 
voltado para o ENEM (Exame Nacional do Ensino Médio) e consolida o conhecimento 
da parte diversificada através do estágio curricular obrigatório. Regido pela Lei Federal 
11.788, de 25 de setembro de 2008, o estágio ajuda a desenvolver competências 
próprias da atividade profissional, oferecendo ao estudante a possibilidade de vivenciar 
a realidade do mercado de trabalho.

Para viabilizar a realização dos estágios, o Governo do Estado vem articulando 
termos de compromisso de estágio com empresas privadas ou públicas. Em 2014, 
4.378 empresas se tornaram concedentes de estágio para as escolas de educação 
profissional. (SEDUC-CE)

Embora o estágio curricular seja iniciado pelos alunos no terceiro ano do curso, 
há um processo de preparação permanente, como a realização de visitas técnicas a 
empresas e simulações de práticas nos laboratórios da escola. A carga horária total do 
estágio é de 600 horas para os cursos do eixo Saúde e 400 horas para os cursos dos 
demais eixos. A idade mínima para iniciar o estágio é 16 anos, conforme estabelece a 
Lei 11.788/08.

A política de estágio das escolas cearenses é inédita entre as redes de educação 
profissional. Esse modelo favorece a visibilidade do programa junto ao mercado de 
trabalho, contribuindo com a inserção produtiva dos egressos das Escolas de Educação 
Profissional.

Para cada curso há sempre uma ou duas disciplinas que, por apresentarem mais 
afinidade com as disciplinas técnicas, são disponibilizadas com maior carga horária. É 
o caso, por exemplo, das disciplinas de Língua Inglesa e Língua Espanhola, para os 
cursos da área de Hospedagem e Turismo. De acordo com o 3º paragrafo do capítulo 
II,da Portaria de nº 27, de 30 de janeiro de 2014, e dever do guia de turismo possuir 
grau de conhecimento suficiente na língua estrangeira que incluir em seu cadastro, 
a fim de promover adequada condução  de grupo de pessoas, com bom grau de 
compreensão e expressão oral.

A carga horária é de 2.620 horas na formação geral, 1.140 horas na formação 
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profissional e 1.640 horas na parte diversificada, totalizando ao final dos 3 anos de 
curso 5.400 horas aulas.

RESULTADOS E DISCUSSÕES

A organização curricular do Curso Técnico em Hospedagem oferecido pelas 
EEEPs do Estado do Ceará, realiza uma integração dos saberes através das áreas 
do conhecimento diretamente envolvidas com a hospitalidade. Dessa forma, o curso 
atende à realidade dos educandos e à dinâmica do profissional de hospedagem, pois 
as disciplinas apresentadas compõem à exigência do mundo do trabalho na atualidade. 

No primeiro semestre do primeiro ano do curso, percebemos que já são 
ofertadas disciplinas que ajudam a contextualizar à realidade da hotelaria no mercado 
de trabalho. A partir do segundo semestre, são trabalhados os conteúdos ligados a 
aspectos do empreendedorismo, à ética e relações interpessoais, noções básicas de 
turismo, lazer, recreação e fundamentos da hotelaria. 

Já no 1º semestre do segundo ano, as disciplinas trabalham os aspectos da 
sustentabilidade ambiental nos meios de hospedagem, práticas de recepção, reservas 
e governança, além das leis aplicadas ao turismo. No semestre II, são introduzidas 
disciplinas que darão noções de higiene e manipulação de alimentos, eventos 
realizados na rede hoteleira e hospitalidade. 

No terceiro e último ano do curso, no primeiro semestre, as disciplinas ofertadas 
ajudam a compreender o processo de cerimonial e protocolo, marketing, qualidade 
e sistemas hoteleiros. Finalmente, no último semestre, o estágio curricular é 
disponibilizado, com um total de 400 horas.

Com exceção do último semestre, a Língua Estrangeira Aplicada é ofertada 
em toda a grade. No caso específico, apenas a Língua Inglesa, já que a Língua 
Espanhola só é vista nas disciplinas de base comum.. Nesse ponto, percebemos o 
não reconhecimento da importância da língua mãe de Cervantes.  A pesar  da Língua 
Espanhola ser  a 2º língua mais falada no mundo em  números de nativos, e  a maior  
produtora  textual  pelo  seu volume  de  tradução, no campo da literatura e no mundo 
acadêmico. 

Segundo os PCNs, a aprendizagem de um Língua Estrangeira, é uma possibilidade 
de aumentar a percepção do educando como ser humano e como cidadão (...) “de 
maneira que ele possa agir no mundo social” (BRASIL, 1998, p.15)  apreender uma 
língua estrangeira (...) “vai muito além de um conjunto de habilidades linguísticas, pois  
promove uma apreciação dos costumes e valores de outras culturas e contribui para o 
desenvolvimento da própria cultura por meio da contribuição das culturas estrangeiras” 
(BRASIL, 1998, p.37).  

O eixo tecnológico de Turismo, Hospitalidade e Lazer compreende tecnologias 
relacionadas aos processos de recepção, viagens, eventos, gastronomia, serviços de 
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alimentação e bebidas, entretenimento e interação. Abrange também planejamento, 
organização, operação e avaliação de produtos e serviços inerentes ao turismo, 
hospitalidade e lazer, integradas ao contexto das relações humanas em diferentes 
espaços geográficos e dimensões socioculturais, econômicas e ambientais. 

Para tanto, é imprescindível ao profissional apresentar as seguintes competências: 
saber se comunicar com clareza e objetividade, conhecer novas tecnologias, ter 
conhecimento de uma língua estrangeira, principalmente, Inglês ou Espanhol, pois ter 
fluência em idiomas faz diferença no mercado de trabalho e traz oportunidades. Dessa 
forma, agregar valores éticos, com responsabilidade profissional e social, tornará o 
egresso sempre pronto a atender as demandas do cliente e do setor em que vier atuar.

Complementando, o catálogo do MEC também elenca as seguintes atuações 
dos egressos do curso Técnico em hospedagem:

“Atua na recepção e governança em meios de hospedagem. Executa atividades 
operacionais de recepção e atendimento a clientes, serviços de andares, comercial 
critérios de qualidade na prestação de serviços, presta suporte ao hóspede durante 
sua estada, valorizando as características culturais, históricas e ambientais do local 
de sua atuação.” (BRASIL, 2012, p. 144)

 

CONSIDERAÇÕES

Concluímos que o profissional habilitado para trabalhar na área de hospedagem, 
poderá desenvolver suas atividades em diversas áreas de atendimento à população, 
desde o ramo do turismo, eventos e lazer.

O estudo sobre a grade curricular faz-se importante no sentido de conhecer sua 
eficácia na formação integral do profissional egresso do curso. Observou-se que a 
carga horária do referido curso, é bastante significativa, totalizando 5.400 horas aulas 
e um currículo diverso e plural que tenta abranger uma formação critica-reflexiva e 
profissionalizante. Desse modo, é notório perceber o empenho em oferecer uma grade 
curricular satisfatória que possa suprir as necessidades do profissional do mercado da 
hospedagem.

No que concerne a Língua Inglesa, enfocada na parte diversificada do curso, as 
quatro horas-aulas semanais, são direcionadas para a parte comunicativa. Nota-se, 
então, o compromisso em qualificar os alunos, focando o sentido no real significado 
e na interação da língua estrangeira com o contexto a ser aplicado.  “No cenário da 
globalização, o conhecimento de línguas estrangeiras assume um caráter definitivo e 
indispensável para a comunicação, tornando-se assim uma exigência crescente no 
mercado de trabalho”. (COSTA, 2002, p.13) Isso torna a aprendizagem de atividades 
relevantes e que atendem as necessidades dos egressos do curso. 

Já a Língua Espanhola, não apresentou relevância na grade curricular. A única 
hora-aula ofertada semanalmente, põe em dúvida a capacidade de preparar o egresso 
para lidar de forma eficiente com o hispano falante.   
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Nesse contexto, o projeto educacional das EEEPs em um currículo integrado 
a Educação profissional de ensino médio realizou a concretude do compromisso do 
Governo do Ceará com o desenvolvimento educacional de milhares de estudantes 
cearenses: a qualificação profissional e o ingresso no mercado de trabalho. As escolas 
profissionalizantes com seus projetos políticos pedagógicos vieram ressignificar a 
educação das escolas públicas do Estado Ceará.

Este trabalho não teve a intenção de fazer generalizações sobre seus resultados, 
mas apresentar um panorama do cenário da Educação das Escolas Profissionalizantes 
do Estado do Ceará e uma análise da Grade Curricular do curso de Hospedagem, 
Turismo e Lazer. Ao mesmo tempo, objetivou observar como o referido curso pode 
ajudar no ingresso dos educandos ao mercado de trabalho. Esperamos que esse 
estudo possa contribuir como fonte de informação, pesquisa e reflexão acerca do 
Ensino Profissionalizante no Estado do Ceará.
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